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Observatório de Campinas foi  o primeiro municipal do Brasil
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O geógrafo e técnico em astronomia Felippe Whonrath manipula equipamento

N
o alto do Pico das 
Cabras, no dis-
trito de Joaquim 
Egídio, há um lu-
gar onde a cidade 

aprendeu a ler e a se maravilhar com 
o silêncio do fi rmamento. Inaugura-
do em 15 de janeiro de 1977 como 
Estação Astronômica de Campinas 
e ostentando atualmente o nome de 
Observatório Municipal Jean Ni-
colini, o equipamento ganhou, ao 
longo do tempo, ares de patrimônio 
afetivo: foi o primeiro observatório 
municipal do Brasil e um dos pio-
neiros nacionais em programação 
educativa contínua — um espaço 
onde a ciência e a curiosidade públi-
ca se cruzam todas as semanas.
A história do Observatório está in-
timamente relacionada ao nome 
de Jean Nicolini (1922–1991), um 
entusiasta autodidata da astronomia 
que, por décadas, se dedicou a regis-
trar o Sol e outros fenômenos. Ele 
chegou a colaborar, ainda nos anos 
1960, com observações lunares re-
lacionadas ao programa Apollo. Em 
1948, fundou o Observatório do Ca-
pricórnio, um núcleo civil que depois 
viria a atuar junto ao espaço muni-
cipal. Em 1992, a Estação Astronô-
mica recebeu ofi cialmente o nome 
de Jean Nicolini, em homenagem à 
sua importante contribuição para a 
divulgação científi ca no país.
Programações especiais
Hoje, o Observatório funciona 
como um equipamento da Prefei-
tura de Campinas voltado tanto à 
pesquisa amadora quanto à edu-
cação e ao turismo rural, receben-
do visitas públicas regulares para 
noites de observação, atividades 
temáticas e eventos especiais, as-
sim como agendamentos escola-
res — papel que se consolidou ao 

longo das décadas, tornando-o um 
importante elo entre o público e a 
astronomia.
Além disso, o espaço recebe progra-
mações especiais para observações 
da Lua, de planetas visíveis, de even-
tos celestes e ações de divulgação 
científi ca, como contação de his-
tórias, ofi cinas e palestras. Normal-
mente, há atividades públicas aos 
fi nais de semana e algumas noites 
temáticas; porém, é preciso acom-
panhar a programação divulgada 
pela Prefeitura de Campinas e pe-
los canais ofi ciais do Observatório. 
Para grupos escolares, é imprescin-
dível o agendamento prévio para 
visitas monitoradas.

Astroturismo

A Secretaria de Cultura e Turis-
mo segue responsável pela gestão 
do Observatório, com a proposta 
de fomentar o astroturismo, pro-
movendo a ciência de forma mais 
interativa e turística. Segundo o 
diretor de Turismo de Campinas, 
Eros Vizel, o desafi o é ampliar e 
renovar a região mediante par-
cerias: “A ideia é revitalizar toda 
aquela região, que tem um alto 
potencial turístico.
Para os apaixonados pelo céu e 
pela ciência, o Observatório Jean 
Nicolini oferece não apenas uma 
visita, mas uma verdadeira viagem 
pelo cosmos sem sair do municí-

pio. Ele, junto com o Museu Aber-
to de Astronomia, que fi ca no Pico 
das Cabras, fortalece Campinas 
como um polo singular para o as-
troturismo”, reforça.

Referência na região 
O geógrafo e técnico em astrono-
mia Fellipe Whonrath, que atua no 
Observatório desde 2022, conta que 
sempre foi fascinado pela natureza 
do planeta, desenvolvendo grande 
curiosidade científi ca e astronômi-
ca. Ele foi convidado pelo astrôno-
mo Júlio Lobo, fi gura que marcou 
profundamente a história do local, 
ao de se dedicar a ele por 47 anos, 
desde que tinha 17 anos— ou seja, 

desde a inauguração. Júlio, sabendo 
de seu interesse, convidou-o para 
atuar no Observatório, de onde não 
saiu mais. “O Observatório é refe-
rência em toda a região de Campi-
nas, sendo um espaço vital para o 
fomento da curiosidade científi ca”, 
reforça Fellipe.
Para ele, o maior desafi o agora é ob-
ter investimentos para a aquisição 
de novos equipamentos e   manu-
tenção dos existentes. “Alguns deles 
são muito antigos e delicados, re-
querendo manutenção especializa-
da; outros já estão fora de operação. 
Na verdade, todo o Observatório 
demanda renovação e ampliação de 
seu acervo e infraestrutura. 
Quanto à gestão, o Observatório 
é juridicamente um equipamento 
público municipal relacionado 
às ações de Cultura e Turismo e 
mantido pela Prefeitura de Cam-
pinas. Na prática, muitas ativi-
dades são realizadas em parceria 
com o Observatório do Capricór-
nio (entidade civil criada por Jean 
Nicolini) e com equipes de astrô-
nomos amadores e profi ssionais 
convidados para conduzir sessões 
e projetos educativos.

Democracia científi ca
Mais do que um conjunto de cú-
pulas e lentes, o Observatório é um 
dispositivo de democracia cientí-
fi ca, uma vez que tornou possível, 
desde os anos 1970, que estudantes 
e moradores de Campinas tivessem 
contato direto com equipamentos e 
métodos da astronomia. A escolha 
pela área rural e a aposta em ativi-
dades regulares fi zeram dele uma 
referência no interior paulista e um 
símbolo de como as prefeituras po-
dem investir em ciência pública.

no céu de Campinas
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